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APRESENTAÇÃO

Caro leitor(a)

Nesta obra temos um compendio de pesquisas realizadas por alunos e professores 
atuantes em engenharia e tecnologia.  São apresentados trabalhos teóricos e vários 
resultados práticos de diferentes formas de aplicação e abordagens de simulação, 
projetos e caracterização no âmbito da engenharia e aplicação de tecnologia.

Tecnologia é o pilar mais importante da engenharia. Os profissionais que se 
dedicam a pesquisa e desenvolvimento de novos produtos e processos não estão 
preocupados com todos os aspectos da tecnologia, mas com a tecnologia existente, 
bem como com a tecnologia futura considerada viável. Uma visão ampla de tecnologia 
é portando fundamental para engenheiros. É esta amplitude de áreas e temas que 
procuramos reunir neste livro.

De abordagem objetiva, a obra se mostra de grande relevância para graduandos, 
alunos de pós-graduação, docentes e profissionais, apresentando temáticas e 
metodologias diversificadas, em situações reais

Aos autores, agradecemos pela confiança e espirito de parceria.

Boa leitura

Franciele Bonatto
Henrique Ajuz Holzmann

João Dallamuta
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RESUMO: Atualmente, em grande parte das 
instituições de ensino, o controle de presença 
escolar é realizado por meio da entrega das 
carteirinhas dos alunos durante o período de 
entrada. Após a entrega, os inspetores escolares 
precisam separar as carteirinhas, uma-a-uma, 
de forma totalmente manual, e anotar em uma 
ficha a relação dos alunos que compareceram 
no dia para passar à orientação educacional. O 

intuito deste projeto é desenvolver uma solução 
com o uso de um software que possibilite a 
automatização do processo de registro da 
presença dos alunos com a finalidade de agilizar 
e aumentar a segurança contra fraudes nos 
registros presenciais utilizando-se de código 
de barras e criptografia para a verificação de 
presença dos estudantes.
PALAVRAS-CHAVE: Sistema, Presença, 
Leitor_CCD, Criptografia.	

INTRODUÇÃO

O controle de frequência dos alunos de 
uma instituição geralmente ocorre por meio de 
processos manuais, realizados por funcionários 
designados a tal função. Os métodos mais 
comuns para tal controle são a chamada oral, 
realizada em cada turma existente, ou o sistema 
de entrega de cartões de identificação escolar, 
fornecidos pela instituição a cada aluno, onde 
posteriormente o inspetor do colégio ou um 
funcionário designado a tal função, realiza a 
contagem e verificação dos alunos presentes 
por meio das mesmas.

“Um código de barras é formado por 
uma única sequência de barras e espaços, 
variando sua altura e espessura, e impressos 
para representarem de uma forma única um 
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determinado produto. ” (DIAS, 2009). Estas simbologias se apresentam em duas 
variedades: o código bidimensional ou de duas dimensões, que possui as informações 
contidas em duas direções, onde a leitura feita em dois sentidos, com símbolos 
geralmente quadrados ou retangulares, com elevada capacidade de armazenamento 
(100 a 2000 caracteres) e os códigos lineares, que têm sua representação simbólica 
de informações em apenas uma direção.

A implementação de um sistema utilizando-se códigos de barras, impressos 
nos cartões de identificação, junto com um método de criptografia para a proteção 
contra fraudes no sistema traria mais agilidade no lançamento de faltas no sistema de 
registros da instituição, visto que a contagem individual dos alunos que compareceram 
no dia letivo seria feita inteiramente pelo software, cabendo aos funcionários apenas 
o registo no sistema da instituição, dispensando o trabalho manual de contagem dos 
cartões ou, no caso de algumas localidades, a chamada oral por turmas, e reforçando 
a segurança e fidelidade dos registros presenciais criptografados, podendo ser lidos 
somente através do uso do programa (ROUTO, 2011). 

METODOLOGIA

Para o desenvolvimento desta solução, foi utilizada a linguagem de programação 
C#, com a técnica de desenvolvimento RAD (Rapid Application Development). O 
C# (C Sharp) é uma linguagem de programação orientada à objetos, criada pela 
Microsoft, e derivada do C e C++. Segundo Wille (CHRISTIAN, 2001): “O C# é uma 
linguagem simples e moderna, pois possui diversos recursos, e não só é projetada 
para ser a linguagem principal de escrita de aplicativos .NET, como também possui 
maior segurança que seus antecessores. ” Também foi utilizado, com a finalidade do 
armazenamento de dados relacionados ao registro da presença dos estudantes, o 
sistema de banco de dados em linguagem SQL. O SQL foi desenvolvido originalmente 
para operar em dados nos bancos de dados que seguem o modelo relacional. 

O uso do código de barras no software se dará por meio do padrão COD128. O 
COD128 (Código 128) é o código de barras mais versátil na categoria 1-D em termos de 
potencial de armazenamento de informações, tornando-o assim também mais denso 
do que a maioria. A origem de seu nome vem do fato de que ele pode codificar todos 
os 128 caracteres ASCII, o que inclui não só letras e números, mas também sinais de 
pontuação, símbolos, entre outros (DIAS, 2009). O equipamento usado para realizar 
a leitura dos códigos é o modelo BS300 da fabricante Elgin, que é equipado com 
tecnologia ótica de última geração. Ele reconhece automaticamente cerca de vinte 
diferentes códigos de barras, como Código 39 e Código 128, utilizado no programa. 
Este leitor também possui interface plug-and-play para teclado, possibilitando a leitura 
do código de barras e a escrita dos dados contidos facilmente em qualquer ambiente 
de software.
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Os dados contidos nos códigos de barras dos cartões de identifi cação serão 
codifi cados utilizando a Cifra de Vigenère, um método de encriptação que utiliza 
diferentes séries da cifra de César baseadas nas letras de uma palavra-chave. A 
cifragem é realizada, conforme demonstrado no diagrama 1, com o uso de uma tabela 
de alfabetos, denominada “quadrado de Vigenère”, que consiste no alfabeto escrito 25 
vezes em linhas diferentes (alfabeto de 25 símbolos), cada um deslocado ciclicamente 
para a esquerda comparado com o alfabeto anterior, de forma a corresponder às 25 
cifras de César possíveis (Hans et al., 2018).

Figura 1 – Diagrama representativo do algoritmo de criptografi a
Fonte: o Autor.

RESULTADOS

Ao abrir o programa, o usuário terá as operações “Iniciar”, que contém a 
funcionalidade do procedimento de leitura do código de barras dos cartões escolares, 
e a operação “Cadastrar Aluno”, onde serão encontradas as opções de cadastro 
individual de um aluno, ou a importação de um arquivo de texto contendo os dados 
necessários para o cadastro, como representado na fi gura 2. 

Figura 2 - Tela Inicial do programa
Fonte: o Autor.

Na operação “Iniciar”, será apresentada uma tela, conforme a fi gura 3, inicialmente 
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em branco, contendo apenas a instrução “Aproxime o código de barras no leitor”. 
Quando aproximado este código, é realizada a leitura e decriptação do código impresso 
no cartão do aluno, e indicados na tela o RA (Registo do Aluno), nome e foto do 
aluno, conforme os dados cadastrados no banco de dados do programa e atribuídos 
unicamente ao código de barras do cartão. Juntamente aos dados, apresenta-se a 
confi rmação do registro da presença do estudante no dia letivo em questão.

Figura 3 - Tela da operação “Iniciar”
Fonte: o Autor.

Na operação “Cadastrar Aluno”, representada na fi gura 4, o usuário terá as opções 
de preencher os campos necessários para o cadastro de um aluno, a inserção da foto 
do mesmo, e a opção de importar um arquivo de texto contendo os dados de mais de 
um aluno, desta forma, é possível cadastrar uma turma inteira sem a necessidade de 
inserir os dados individualmente por cada aluno.

Figura 4 – Tela de operação “Cadastrar Aluno”
Fonte: o Autor.
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DISCUSSÃO

Considerando os atuais métodos aplicados na grande maioria das instituições 
de ensino para registrar a presença de seus estudantes, os resultados deste projeto 
ilustram o que pode ser considerada uma forma mais segura e ágil de registro presencial 
diário, com o uso da Cifra de Vigenère como formato de criptografia demonstra que um 
método rápido e eficaz para codificar os dados pode trazer à um programa muito mais 
segurança e dificultar modos de fraude ao mesmo. O tempo de trabalho e número de 
funções de um inspetor escolar também sofreria alterações, uma vez que atualmente, 
em algumas ocasiões, o mesmo é encarregado de realizar o processo de contagem 
manual dos cartões atuais de identificação e registrar em tabelas os presentes e 
ausentes, e com o uso do software em questão, as funções estariam resumidas apenas 
em registrar os ausentes de acordo com os registros do programa, que armazenam 
os indivíduos presentes e que registraram sua presença com seus cartões ao leitor de 
código de barras. Assim, o tempo economizado pode ser utilizado para outras funções 
e a jornada de trabalho ser melhor aproveitada.

CONCLUSÃO

Com base nos estudos relacionados ao desenvolvimento de software, utilização 
de códigos de barras e criptografia, foi possível desenvolver um projeto que visa otimizar 
o cotidiano de estudantes e funcionários do ambiente escolar, agilizando o processo 
de registro presencial com a automação do mesmo. O desenvolvimento deste tipo de 
software não necessita ser aplicado especificamente a um ambiente escolar, podendo 
também ser expandido para outras áreas, como comercial e até mesmo em indústrias, 
devido ao conceito de sua utilização se aplicar a vários ambientes semelhantes, onde 
existe o registro de chegada, presença ou saída.
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